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ABSTRACT 

The present study presents data for the natural history of the Oecomys paricola rodent as well 

as a new occurrence site for this species in na area of cerrado Maranhão, aimingto contribute 

to its conservation. For this purpose, their area of life was estimated using the Convex 

Polygon Method (MPC%) in which males presented a larger living area (1,275 m 2) in 

comparison with females (618.75 m 2) indicating a fort of the males in the search of resources, 

may also berelatedto the body size of males thatis superior to females. The composition of the 

O.paricola rodent diet was determined by the analysis of fecal samples (n = 89♂; n = 30♀;), 

the most frequent food items in its diet were vegetable sandbeetles. It was suggested that this 

rodenthas a predominantly herbivoro usand insectivorous habit. The reproductive condition of 

the females during collection was also classified as pregnantornursing, the period that the 

females presented these conditions coincided with the period of grea test precipitation in the 

cerrado associating there production of this species with the rainy season due to greate 

ravailability of food during this period, although the present work is not studying the 

influence of seasonality on the community of this rodent. 

 

Key words: Home range, diet, reproduction. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
RESUMO 

O presente estudo apresenta dados para a história natural do roedor Oecomys paricola bem 

como um novo local de ocorrência para esta espécie em uma área de cerrado maranhense, 

visando contribuir para a sua conservação. Para isso sua área de vida foi estimada através do 

Método do Polígono Convexo (MPC%) no qual os machos apresentaram uma maior área de 

vida (1.275m²) em comparação com as fêmeas (618,75m²) indicando um esforço maior dos 

machos na busca de recursos, que pode estar relacionado ao tamanho corporal dos machos 

superior aos das fêmeas. A composição da dieta do roedor O. paricola foi determinada pela 

análise de 119 amostras fecais ( n=89♂; n=30♀;) onde os itens alimentares mais frequentes na 

sua dieta foram vegetais e coleópteros, sugerindo que este roedor apresenta hábito 

predominantemente herbívoro e insetívoro. Também foi verificado a condição reprodutiva das 

fêmeas durante a coleta classificando-as em prenha ou lactante. O intervalo que as fêmeas 

apresentaram essas condições coincidiu com o período de maior precipitação no cerrado 

associando a reprodução desta espécie com os meses mais chuvosos devido a maior 

disponibilidade de alimentos durante este época, embora o presente trabalho não esteja 

estudando influência da sazonalidade na comunidade deste roedor. 

 

Palavras – Chave: Área de vida, dieta, reprodução. 
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INTRODUÇÃO 

  

Estudos de história natural das espécies fornecem informações fundamentais sobre 

aspectos de sua ecologia tais como dieta, uso do ambiente, reprodução (SHINE, 1995) e que 

geralmente servem de base para investigações direcionadas às necessidades de hábitat das 

espécies, descrição dos padrões das dinâmicas populacionais, das estruturas de comunidades, 

como também para a definição de técnicas de conservação baseados no estudo das espécies 

que constituem cada território (SAWAYA et al.,2008). Além da definição das espécies, de suas 

interações com o ambiente e outros organismos (GREENE & LOSOS, 1988), a história natural 

reúne o conhecimento de características comportamentais de suas populações, como tamanho, 

taxas de crescimento e biologia reprodutiva (BARTHOLOMEW, 1986). Com a falta dessas 

informações, não é possível preservar as espécies (RIVAS, 1997). 

Apesar de constituírem estudos básicos, ainda existe grande escassez de dados a 

respeito da história natural de algumas espécies que estão em risco de extinção, como foi o 

caso do roedor do deserto argentino Salinomys delicatus (Cricetidae: Sigmodontinae), 

considerado vulnerável a extinção. Esta espécie foi estudada integralmente por RODRIGUEZ et 

al.(2012), onde foram registradas novas localidades para a espécie, a composição da dieta, uso 

do espaço, biologia reprodutiva e morfologia externa craniana. RODRIGUEZ et al. (2012), 

forneceram dados indispensáveis para a conservação de S. delicatus e para um maior 

conhecimento de sua ecologia. Conhecer as espécies que compõem um bioma é o primeiro 

passo para determinar áreas prioritárias para a conservação, sendo o caminho mais seguro 

para proteger e manejar espécies raras e ameaçadas de extinção (PRIMACK et al., 2001). 

Atualmente são reconhecidas no mundo 2.277 espécies de roedores, cerca de 42% de 

toda a biodiversidade mundial de mamíferos (WILSON & REDER, 2005).Entre as ordens dos 

mamíferos, Rodentia é a mais numerosa e apresenta 468 gêneros e 33 famílias recentes ou 50 

se forem consideradas as famílias extintas (MUSSER & CARLETON, 2005). No Brasil ocorrem 
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75 gêneros e 243 espécies (REIS et al., 2011). A enorme variação na morfologia, na 

diversidade de hábitats e na alimentação são as causas desta ordem ser a maior e mais 

diversificada evolutivamente entre as ordens de mamíferos (EMMONS & FEER, 1997). 

O gênero Oecomys Thomas, 1906 compreende 16 espécies distribuídas desde a Costa 

Rica ao norte da Argentina (CARLETON et al., 2009). São roedores de tamanho pequeno, com 

massa corporal variando de 21 - 88 g, hábitos noturnos, arborícolas e solitários, alimentando-

se principalmente de frutos e sementes (EMMONS & FERR, 1997). No Brasil, ocorrem 11 

espécies, geralmente associadas a ambientes de floresta da Amazônia, Mata Atlântica, 

Pantanal e matas de galeria do Cerrado (OLIVEIRA & BONVICINO, 2011). Oecomys paricola 

Thomas, 1904 é considerada uma espécie amazônica, ocorrendo no norte e nordeste do estado 

do Pará, ao sul do rio Amazonas e leste do rio Tapajós, e possivelmente no oeste do estado do 

Maranhão, na região do Gurupi (PERCEQUILLO et al., 2008). Todavia sua distribuição 

geográfica ainda não está completamente definida, visto que a espécie já foi registrada em 

outros estados como Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocantins, bem como no 

leste do Maranhão (Leonardo D. Cruz, comunicação pessoal). 

Recentemente, ROSA et al. (2012) encontraram diferenças morfológicas e moleculares 

significantes entre as populações da Ilha de Marajó e Belém, sugerindo que O. paricola possa 

ser um complexo de espécies. Porém, apesar de ser um roedor comum, estudos com esta 

espécie são escassos e informações sobre sua história natural são inexistentes na literatura 

científica. Visto que suas populações se encontram ao longo de paisagens com um acelerado 

processo de alteração (IBGE, 2008), tais informações são fundamentais para a elaboração de 

planos de conservação das populações desta espécie. Este estudo pretende caracterizar o uso 

do espaço (i.e. área de vida), composição da dieta e fornecer informações sobre sua biologia 

reprodutiva.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de Estudo 

O presente estudo foi realizado na Fazenda Macajuba, uma área de 700 ha, situado no 

município de Chapadinha, Maranhão (3°48'58''S, 43°31’03''W), e faz parte do Cerrado 

brasileiro, que representa o segundo maior bioma do país IBGE(2008). 

 

Coleta dos dados e triagem do material 

Os dados do presente estudo foram obtidos durante o trabalho de ABREU (2016). O 

período de coleta de dados ocorreu por 10 meses (março, junho, julho, outubro e 

dezembro/2013 a maio/2014). As capturas foram feitas através de uma grade de captura de 

18.225 m2 (135 m × 135 m), com 100 estações distantes 15 m entre si e referenciadas como 

um plano cartesiano (i.e. cada estação recebeu uma coordenada referente a um par ordenado 

de acordo com a distância em metros do ponto de referência (0,0). Cada indivíduo capturado 

foi retirado da armadilha com o auxílio de saco plástico transparente e, em seguida, 

tranquilizado com acetato de etila com auxílio de pedaço de algodão, posteriormente cada 

indivíduo foi marcado com um brinco numerado, onde teve sua massa corporal medida por 

meio de um dinamômetro de mão Pesola® (precisão = 1 g) e registrados sua espécie,sexo e 

condição reprodutiva das fêmeas (ver ABREU, 2016).As fezes foram coletadas nas armadilhas 

e/ou durante a manipulação dos indivíduos, armazenada sem recipientes de vidro individuais 

rotulados com a identificação do indivíduo e conservadas no etanol 70%.A triagem e a 

identificação dos itens foram feitas utilizando lupas eletrônicas.Os itens foram identificados 

separadamente, a classificação dos táxons foi feita através da análise dos fragmentos presentes 

nas fezes. Os itens alimentares foram identificados no nível taxonômico mais baixo possível, 

utilizando-se chaves taxonômicas (e. g WHITAKER,1988). 
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Análise dos dados 

As áreas de vida dos indivíduos de O. paricola foram estimadas por meio do método 

do polígono convexo mínimo (MOHR, 1947), utilizando-se o pacote adehabitat HR 

(CALENGE, 2017) na plataforma R v3.4.2 (R TEAM, 2017). No método do polígono convexo 

mínimo, os pontos de localização mais externos obtidos de um indivíduo são conectadas por 

uma regra de conexão, na qual a soma dos ângulos internos do polígono não pode exceder a 

180º (MOHR, 1947). A área do polígono gerado é então calculada e tomada como uma 

estimativa do tamanho da área de vida. Como as estimativas do polígono convexo mínimo são 

dependentes do número de capturas por indivíduo, todas as estimativas de tamanho de área de 

vida foram baseadas em indivíduos com pelo menos cinco pontos de localização, sendo 

descartados 5% desses pontos estimativas para que fossem mais precisas (PIRES & 

FERNANDEZ,1999;CÁCERES& MONTEIRO-FILHO, 2001). 

A composição da dieta do roedor O. paricola foi descrita por meio das frequências 

absolutas de cada categoria alimentar. Para descrever a incidência reprodutiva dos indivíduos 

de O. paricola, foram registradas as fêmeas que apresentaram as condições de prenhez e 

lactante durante o período da coleta. 

 

RESULTADOS 

 

A estimativa do tamanho médio da área de vida das fêmeas foi 618,75m² e dos machos 

foi 1.275m² (Tabela 1). 
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Tabela 1.Tamanho da área de vida (m2) de indivíduos de O. paricola na Fazenda Macajuba, 

município de Chapadinha – MA. 

Individuo Sexo *MPC 95% 

B1207 F 225 

B1211 F 1800 

B1210 F 225 

B1229 F 225 

B1205 M 1575 

B1219 M 675 

B1249 M 4275 

B1255 M 900 

B1277 M 675 

B1293 M 450 

B1295 M 675 

*MPC- Método do Polígono Mínimo  

A composição da dieta do roedor O. paricola foi determinada pela análise de 119 

amostras fecais, os itens alimentares mais frequentes na dieta do roedor foram vegetais e 

coleópteros. Sugerindo que este roedor apresenta hábito predominantemente herbívoro e 

insetívoro (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Dados da dieta por item alimentar de O. paricola na Fazenda Macajuba, município 

de Chapadinha – MA. 

Sexo Coleoptera Hymenoptera Lepidoptera Vegetal 

F (30) 12 2 2 17 

M (89) 16 3 4 40 

Total 28 5 6 57 

 

Seis fêmeas foram encontradas na condição de prenhez e apenas uma na condição de 

lactante, de um total de 30 fêmeas capturadas durante o presente estudo. Os meses de 
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ocorrência das fêmeas em condição reprodutiva foram dezembro/2013, janeiro/2014 e 

abril/2014 (Tabela 3). 

 

Tabela 3.Incidência (X) de fêmeas em condição reprodutiva capturadas durante o estudo na 

Fazenda Macajuba, município de Chapadinha – MA. 

Mar/13 Jun/13 Jul/13 Out/13 Dez/13 Jan/14 Fev/14 Mar/14 Abr/14 Mai/14 

____ ____ ___ ___ X X ____ ____ X ____ 

          
 

 

DISCUSSÃO 

 A área de vida de um animal pode ser definida como o local onde indivíduos passam 

a maior parte do tempo realizando suas atividades e também inclui locais para a fuga de 

predadores (ODUM, 1983). A área de vida pode apresentar variações dependendo da espécie, 

do sexo, bem como do tamanho corporal e hábito alimentar (BERGALLO, 1995), que reflete 

sua busca por recursos alimentares, parceiros e demarcação de território (DIETZ, 1983). 

No presente estudo, a estimativa do tamanho médio da área de vida dos machos foi 

maior do que a área de vida das fêmeas. Esta diferença pode estar relacionada com as 

diferenças do tamanho corporal entre os sexos, pois o dimorfismo sexual no tamanho e massa 

corporal é geralmente observado em mamíferos, com machos maiores ou mais pesados que 

fêmeas na maioria das espécies (WECKERLY, 1998; ISAAC, 2005; como os machos são 

maiores, eles precisam de mais recursos para sobreviverem e para isso precisam de um maior 

deslocamento para suprirem suas necessidades energéticas. SOUZA & ALHO (1980), ALHO & 

SOUZA (1982) e MAGNUSSON et. al (1995) também encontraram em seus estudos maiores 

áreas de vida para indivíduos machos da espécie de Necromys lasiurus, um roedor com 

tamanho corporal semelhante a O. paricola. 
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Ainda existe uma escassez de informações sobre os hábitos alimentares de roedores do 

Cerrado (VIEIRA, 2003). No presente estudo, O. paricola apresentou uma dieta 

predominantemente herbívora, semelhante aos estudos realizados com roedores no cerrado, 

como o de EISENBERG(1981), que descreveu a dieta de Calomys tener como herbívoro – 

onívora, com predomínio de itens vegetais. E também ALHO & PEREIRA (1985), no estudo do 

roedor N. lasiurus como primariamente herbívoro. VIEIRA (2003), numa área de cerrado de 

São Paulo,descreveu a dieta de N. lasiurus contendo sementes na sua composição bem como 

partes de vegetais de monocotiledôneas e de dicotiledôneas, visto que, foi observado também 

uma presença significativa de artrópodes, sendo considerado uma espécie de hábito 

generalista na dieta. No entanto, esta mesma espécie estudada no cerrado do Distrito Federal 

foi considerada uma espécie especialista na sua dieta, consumindo itens vegetais em maior 

quantidade quando comparada ao consumo dos itens de origem animal (VIERA & BRIANI, 

2013), semelhante aos resultados obtidos para a dieta de O. paricola. 

O segundo item mais consumido foram os coleópteros, invertebrados naturalmente 

abundantes no Cerrado (PINHEIROet al.,2002).Os roedores são animais predominantemente 

herbívoros, porém apresentam uma grande variedade de hábitos alimentares, podendo ser 

insetívoros, piscívoros ou onívoros. Esta versatilidade alimentar é considerada um fator 

notável para o sucesso das radiações adaptativas destes mamíferos (LANDRY, 1970). 

Informações a respeito da reprodução de O. paricola ainda são escassas e neste estudo 

foi possível apenas registrar a condição das fêmeas capturadas entre dezembro de 2013 a abril 

de 2014. O período coincide com o de maior precipitação nesta região do estado. Isto sugere 

que O. paricola apresenta picos reprodutivos ao longo do ano, ou sua reprodução é restrita no 

período chuvoso. Segundo APPOLD (1983), a atividade reprodutiva em roedores no cerrado 

pode estar associada com a precipitação. O presente estudo também se enquadra no padrão 
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descrito por EISEBERG & REDFORD (1999), no qual a reprodução de roedores no cerrado é 

concentrada na estação chuvosa. 

O mesmo padrão reprodutivo foi observado para o roedor Akodon cursor que apesar 

de se reproduzir por todo o ano, apresenta picos na estação chuvosa. Já para o roedor Akondon 

montesis sua reprodução foi relacionada com a flutuação sazonal de recursos alimentares em 

uma área de floresta semidecídua (CERQUEIRA et. al.,1993;TALAMONI & DIAS, 1999). 

ANDREAZZI et al., (2011) propuseram que Oecomys mamorae apresentou uma reprodução 

com maior intensidade na estação chuvosa, devido ao aumento de disponibilidade de frutos. O 

mesmo resultado ocorreu para N. lasiurus em uma área fechada de cerrado Amazônico 

(DIETZ, 1983). Dessa forma, é provável que O. paricola concentre sua reprodução nos 

períodos de condições ambientais com maior oferta de recursos alimentares, o que resultaria 

em um maior sucesso reprodutivo, assim como o observado em outras espécies de roedores 

(ALHO et al., 1986;ADLER & BEATTY, 1997) 
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explicativos (por exemplo, figura01.tif). Gráficos e tabelas devem ser inseridos em arquivos 
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17. Cada autor deverá receber uma cópia do volume em que seu trabalho foi publicado. Todos 
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